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A “ EL MUNDO POLÍTICO.'

estas c r ít ic a s  c ircu n sta n c ia s  sus ta le n to s  y  sus 
h on ra d ís im os  y  acrisola,dos a n te c e d e n te .

A y e r ,  com o  d e  coBfcumhre, h u b o  C onsejo 
de  m in is tro s  p re s id id o  p o r  S . M . e l "Rey. E n  
«íl se t r a tó  d e  p o lít ic a  e x te r io r  é  in te r io r  y  de 
la  con ces ion  d e  a lgu n a s d is tin c io n e s .

N o  en con tra m os pa labras b a 3tanfce fu e r t a  
p a ra  d e n ig ra r  e l  b á rb a ro  a te n ta d o  d e  qu e da 
cu en ta  e l s ig u ie n te  daapachoi

sB erlim  14,— Dicen de San Petersl)urgo que el em­
perador de Rusia, j>aseándo8e á pié por la mauana, ha 
sida objeto de una odi&sa tentativa do asesinato.

Un hombre lia disputada subro el czar anco tiros 
de revólver sin herirle.

K1 asesino ha sido detenido.»
C elebram os in fin ito  q u e  h a y a  sa lido  ileso 

e l  em p era d or  de  R u sia .

D ice  E l  T iem p o :
corresponsal madrileño de lUl D iario  de Va- 

Zencffc periódico constitucional, dioo que los íntimos 
am igoa^ l Sr^Martos empiezan á criticar acerbamen­
te  la coM octíf.^l^Sr. Ruiz Zorrilla.

más p r o l ^ "
R o í y sus amig(

Anú 
^m iento  
^ ^ 0  en <

añade, un rom- 
tfTCQ  ̂con el reti-

O sobraa
áel Sr! ^ ^ lero la , el 

el vjJcJé dSf menaa-

á ila  JJe*eííu^lo 
^ÍT ^ (J d ioa cio »

áfiaero
Boioí

^  ^ r ó x i m o
'é  ’l a  lu z ^ é n

^ t fin t a .— ñ c  ín ü n c ia '

cual C rtiz  d e  T en íitó ’e,
 c o £ c e * i ^ a ^ l  8 d& X *iciem bre últá-_

e a ju u iiijw i»h i^ d o ^ í'im e ro a  nüm eroa yen  
t rro io s  cQ tiosos artííM lds'literarios y tie iit í- ; 

pc\(j ĵíw| qu e  L a ^ u  furm ar e l m is  altq^ 
•UstraeioB d e la cu lta  Koeiedad\ 

■sák'irtíiijpíclaso, ü u e  süstien^ puliffiai 
á u u s  hij<^s

" ^ o "  c c ía ^ a a m 'ift /lq s
' c ip u la  p u b lt i^ ^ M  

arecidüs y 'p o i ^

' n o ta r  
I en  d o n d ^

I y  estudiosa^ 
estab lecim ien tos

f-Q     I
p í ^ i g a d o  e n  o t ras.

C on  e l t í tu lo  d e  EL S r .  S ilu eta  y  su s  c i r -  
eu la rea , desahoga E l  M u n d o  P o l í t i c o  to d a  su 
b ilis  y  descarga  su  có le ra  c o n tr a  e l  m in is tro  
d e  la  G ob á rn a c ion , s in  d a d a  p orq u e  en cerra d o  
en  la  m ás e s t r i c t a  n e u tra lid a d  y  ob serv an d o  
la  re cta  y  sev era  co n d u cta  q u e  c o n  lev an ta d o  
y  p a tr ió t ic o  • e sp ír itu  d e te rm in a n  las c ircu la ­
res q u e  h a  p u b lica d o  e l  d ia r io  o fic ia l, e l  señor 
D . F ra n cisco  S ilv e la  n o  e je rce  la  p re s ió n  qu e 
sería  m en ester  p a ra  q u e  to d o s  lo s  am ig os  del- 
co lega  v in ie ra n  a l C o n g re so , reún an  ó  n o  las 
s im patías y  los  su fra g ios  da lo s  e le c to re s .

P orq u e  n o  d e  o t r o  m o d o  s j  e x p lica  qu e 
E l  M w n d o  F o lÜ ic o  lleg u e  h asta  e l  e x tr e m o  de 
d ec ir  qu e uno e ra  cre íb le , n o  p o d ía  conceb irse  
s iqu iera  q u e  los  ca n d id a tos  d e  o p o s ic io n  viesen  

■ cerradas á p ie d ra  y  lo d o  las p u ertas de lo s  c o ­
m icios  p o r  u na p re s ió n  o fic ia l s in ^ ^ g ip lo  en  
los  analra de  la  h is to r ia ...

L o  qu e n o  era  cre íb le , lo  q u e  n o  p o d ia fio a » -  
ceb irse  siqu iera, es qu e u n  p e r ió d ico  s ¿r io ,1q o -  ' 
m o e l  co lega , se dejase a rre b a ta r  de  los  íi: 
tu s  c iegos  (le la  pa sión  p a ra  d en osta r  de  S' 
ja n te  m od o  á  u n  in in is te r io  q u e  está  siend' 
a d m ira c ió n  d e  am ig os  y  ad versa rios  p o r  el¡ 
c id id o  é  in q u e b ra n ta b le  e m p e ñ o , dem ostr ' 
d e  m il m aneras, para  q u e  las p resen tes  elec^ 
c ion es sean u na v erd a d  y  v e n g a n  á bis C órt.ís 
aqu ellos  in d iv id u o s  q u e  o b te n g a n  la m a y o r ía  
d e  los  su fra g ios , e m itid o s  c o n  la  m a y o r  in d e ­
p en d en cia  y  s in  la  m ás lig era  coacciu n , n i 
las usuales e x c ita c io n e s  p o r  p a r te  d e  la s d e ­
p en d en cias d e l G o b ie rn o .

G u ste  ó  n o  á  -Ei M w n d o  P o l í t i c o ,  q u e  lleva  
su  p a sión  h asta  e l p u n to  d e  d escon ocer lo  p o r  
c o m p le to , e l  caso  es q u e  desda q u e  ten em os 
sistem a c o n s t itu c io n a l son  las e leccion es  de 
A b r i l  d e  1879 las prim evas qu e se v e rifica n  sin  
q u e  e l m in is tro  de  la  G o b e rn a c ió n  h a y a  em ­
p lea d o  n i  tr a ta d o  de- o m p le a v , n in g ú n  lin a je  
d o  coaccion es en  n itig iio  jjentido;: -acaso sean 
las p r im eras  e leccion es 
d ig n o  da  ten erse  siem p re  p f ^ n ± a , i e 2c;la  
m o r ía , d e  q u e  am ig os  particLd8» o ff -^ -iíg lj^ tco»- 
d e l S r . S ilv e la  n o  h a y a n  p od iS á-a ri-an ca rle , 
n o  y a  u n a  órd en  de  esas q t r e d  c o i e ^  con oce , 
y  q u e  sus co rre lig io n a r io s  affltaii e x p ed ir  dea- 
d e  las p o ltro n a s  m in istería lea , 
ra  u n a  sim ple  ca r ta  e x c ita n d o  á  laa (fepe5 ¿ S & ¿  
cias d e l  g o b ie rn o  á  p resta r  a p o y o  en  fa v o í - ' '^ ^  
estos can d id a tos: son  las p r im eras  e leee iotieséH : 
q u e  se h an  v is t o  p a ten tes  lo s  d r a e o S 'S e i í r » ^  
b ie rn o  p a ra  qu e ven g a n  á  las C o rte s  lo s  in d iv í - -  
d ú o s  de  v erd a d ero  a rra ig o  en  las loca lidades , taniO"B 
a cep ta d os  an tes q u e  nada p o r  los  p u e b lo s y  p or  
los  e le c to re s ; acaso sean las p r im eras  e leccio ­
n es en  qu e el m in is tro  de la  G o b e rn a c ió n  no 
tr a e  a l  Ó on greso  esa co h o rte  de  pan iagu ad os, 
v erd a d era  g u a rd ia  negi’a , q u e  su rg ía  m ila g ro ­
sa m en te  d e  las u rn as p o r  o b ra  y  g ra c ia  de  la 
v o lu n ta d  avasa llad ora  ¿ in s u lt a n t e  d e  in m o ­
d era d o  deseo d e  su b ir  en  alas n o  d e l p ro p io  
m é r ito  s in o  á  co sta  d e  la  m u e rte  d e l su frag io , 
base de n u estro  sistem a r e p re s e a ta t iv o .y  p a r­
la m e n ta r io , cu y o  e je rc ic io  h á  m en ester  g ra n ­
des g aran tía s  y  g ra n  im p a rcia lid a d  p o r  lo  que 
re sp e cta  a l p od er  p ú b lico .

A s í es com o  e l S r . S ilv e la  e n tie n d e  y  p ra c ­
t ic a ,  c o n  una e le v a c ió n  d e  m ira s q u e  le  hacen^ 
a cre e d o r  á e te rn o  re co n o c im ie n to , la  con du  
t a  qu e se trazara  en  las c ircu lares  q u e  e l c 
g a  co n o ce : asi es com o  se v e rá  la  v e rd j^ e ra  
o p in io n  d e l país, qu e desde lu ego  recha. 
id ea s q u e  e l c o le g a  d efien de en  la  pren. 
es com o  se o to rg a n  las g aran tías o frecid r 
r a  q u e  to d o s  lo s  p a rt id o s  e n tr e n  de  bue 
e n  u n a  lu ch a  qu e si ea im p o sib le , com o 
e l  d ia r io  m od era d o , n o  ae d eb e  á  q u e  e l  G 5  
b ie ru o  escatim e  g aran tía s  y  d e je  de  p ro te je r  
y  am parar la l ib re  e m isión  d e l v o t o ,  sitio 4  
qu e p a rt id o s  co m o  los  qu e e l  c o le g a  represen-S^ 
t a l o s  rech aza  e l pa ís, s ien d o  em presa g iga n ta ! 
y  sobreh u m an a a rra n ca r  su fra g ios  en  favor^  
d e  esas ideas y  de esas ten den cias. i

E l  S r . S ilv e la  tie n e  c o n o c im ie n to  d e  lo  
q u e  pasa  en  la  m a y o r ía  de  los  d is tr ito s , y  sa^ 
b e  qu e las person as d e  a rra ig o , d e  m erecid a  y  
p o d e ro sa  in flu en cia , d e  acrisolada  lea lta d , y  
q u e  h an  prestado  en  e llo s  eu iin en tes se rv ic io s  
n o  t ie n e n  q u e  r e t ir a r  sus ca n d id a tu ra s  a n te  
coa ccion es  j  m an ejos qu e só lo  ex istea réu  
m e n te  d e  E l M\x w lo  P o li t ic o )  n i t ie n e ’« e  to­
le r a r , n i  to le ra  ijue se fa lte " Í  la  1- y  r ú A ia  
c o n cu lq iio n  lo.'? d e re ch o j d e l •cm<laiia

C o n cre te  el c o le g a  los  CMtf'Oa^ T  ^JB^^ate 
d e  p a rapetarse  tra s  esa_
huecas p a ra  desacreáilftf~ ''tro!t a K u a c io »  y  
za h erir  á  u n  m in is tro  qu e rî ^Tlm-l'iHrhw Ia sa-| 
c ru p u lo s id a d  p o l í t k ;^ « n  e l a«tntr*»-«í,p itan le 
q u e  tra ta m o s , y n t j^ > ^ » á  prtybarn^o i;*n su 
le v a n ta d a  co n d u 'ficv ^ ^ ím ^ s c*  b en efic ios  a l 
p a ís . ^

R e fle x io n e  e l  co lega , a t ie íid a  á  la  v erd a d e ­
r a  o p in io n  p ú b lica , o ig a  loa plácem es de  tod os  
y  tro ca rá  desde lu ego  los d lcter ioa  en  a laban ­
za s , y  h ará  p o r  lo  m enos ju s t ic ia  a l m in is tro  
d e  la  G o b e rn a ció n  co m o  se la  está  iia cíen  lo 
E spañ a qu e v e  co n  jú b i lo  la  sev era  con d u cta  
q u e  ob serv a  e l señ or S ilv e la  a l fr e n te  d j l  de­
lic a d o  d ep a rta m en to  á  qu e le  h an  lle v a d o  en

esta últiuia fnnia. quoiUñdo vigente cl urt. 21 «WI re­
glamento da aseensosíobre prefs'enci* á los asjfeí^»- 
teí heridos. Mientras quo exiíifca excedente en las da- 
sea del ejércáto que 0{>ten a¡ pase al cuerpo de ¡dabar- 
deros, las vacantes de las clases do ofioitles mayores 
so adjudicarán por mitad al ascenso y al ÍB^reso del 
ejército.

Para el cumplimiento de estas disposiciones se 
empezará el turno por el ascenso en todaa las armas 
é institutoa.

Estas medidas, dictadas con el más recto espíritu 
de justicia, no pueden menos de ser bien recibiA» por 
el ejército. Pero no deben referirse a] contenido de 
esta circnlar los periódicos que han anuncisdo que el 
general Martínez Campos ae proi>')iiia adoptar atpiinas 
diipoaicioites de impoTtaucia para la carrera militar, 
porque nosotros sabemos que efeutlvamnntc el minis­
tro de la (iuerra se ncupa de un proyeeto que sin da­
da redundará en pro del mejor servicio del ramo, pro­
porcionando colocación á los elementos jóvenes y de 
valor con que ínenta el ej<5roito español.

L a  G aceta  d e  a y e r  p u b lica  loa doa llea les  
D ecre tos  qu e á  co n t in u a c ió n  in sertam os:

EXPOSICION.

íSeBor: En las reglas vigentes para el 
een.so de los empleados, que tanto han 
tiguos y  ^Taigados males, conviencj

■eso y as- 
de ari. 

Vüdueir una
mc^ifi. 
de'mlíHraadi 
g r& u
p o r t^ í^ á tre ^ ',

evite se i)retení 
•provincia, 
o da una da

1 íiue 
ros púa

IIUW'3

el uia^dj 
l íu 'd í_dp mayor.

Fundado
e l€ ? o t » jo  <l^_mijj;stW^BH(Bp 1«1 
la «JtfohauiutijCí-V.'^ílItttjiint 

^ ad fid  Í 2 de Abril de
V . M.— Arsenio Martin

REAL UilCKEI

: ocupe el cargo 
el ñu de consa- 

, funciones más im- 
o, sino con el de 
^investidura para 

cierto modo el 
iftívas, que han 

___ do la Adniinis- 
'‘ î ecoíá iiijustificailas, 
• premiar por estíniu 
lestado del Tesoro la 
bu tales puestos, pues 

. prenda rauy segura

«Dictadas üá6as disposieiones en Iwieficio direetb 
de todo ei veeináarin, espero que, para haf^rla^i más 
eficaces, tome e) mismo la iníciativ.i que le eorresj>ou- 
de, haciendo pesar el pan siemi»re que lo juzgue opor­
tuno, y dennn«iando á los veadedores que í  esto acto 
se opongan, lo qtie no es de esperar, en atemiun á las 
religadas reclamaciones que ha hocho el gremio de 
p."íitíerpK para que nc excite al público á que haga 
uso d6 sn iuijispiitable derecho; y  encargo muy espe- 
feialuieiite á loa dependientes nmntuípales quu velen 
por el cumplimiento de las anteríoriw rogias, prestan­
do aiKtyo al jiiíblíco para que i)neda ejercerlo, y po­
niendo en conocimiento de loa señores tenientes de al­
calde las iüfi'accionea que observen, á fin de aplicar á 
su.s autores la pena establecida.»

CoMü estas prescripciones son terminantes y no 
exceptúan el pan llamado /raiieesillas, no compren- 
dMuos la nejrativa de los tahoneros de pesar éstas y 
ménos la tolerancia de la autoridad al no obligarles á 
cumplir, respecto á este pan, lo jirevenído. Llamamos 
sobre tal hecho la atención dcl seüor alcalde.

EXTRANJERO.

de acuerdo con 
ara do someter á 
i'ecto de deoret-i. 

lor.—  A  los 
lampos.I

í¿odas paiftes 
h ijo s  d e  iJanr*  ̂ ’’

»que,9P

,«Con£>riáándome con el pas^ B ÍS w  Consejo de
'Snijiístrfflr,. ( ■ - ■

Venlffe-enjl^cretar lo sieuiejfé|;
■ A r t í t ; ^ ! / '  A  c^ ta rd < ^ e i k  

'tó&acion Je este decr^ /,. el cftgo 
, pijjií’iiitiia no producirá’ e fce jA ^ g ' 

qitt lo iob fw ig^  en lo^suc 
<?enso en tStia.s las Q¿írtW 

^í^e'iiabiir Pinrfplido d o ^ ^ s  des 
A ^ . 2.0 Los g Q W ^ Í 3(gs d< 
Sjempefiand^Á^ÍPcrnpcBetr ‘eír __
)3 ih tiempo que ex ceo5 «^ Ü S io

!»Swttrdcs% Hifct^é^eirm s expedIetites--{ifirsonales, 
crccbo

libres de _
Dado en Palacio á doce d^.Abi'lT'Se jair.i)ékf>«5^-

e Ift-pu.. 
d S ^ - 
deloe- 
li-asi 

esjpps-
Bolo. -

:an~

seíenta nñove:'—■Afftawi>.=^El'”? f f i { f i « 3íe 'd ííl i j  i i -  i ,
Conaéjo d e  ministros, a q u í .» - E a t ó n o e s  el

D ice  E os  D ebates:
«Desde anteanoche se reciben en Gobemacíon nu­

merosos telegramas de todas las provincias, daná<5' 
cuenta del resultado délos interventores. Los partes 
acusan una gran mayoría favorable al Gobierno: pero
las oposicion' 
partes, y .‘'i 
diz, Múre 
Jaén, C'i 

Las I 
doa o 
para ĉ  
im

Orer 
este¡wA.^cTÍa y

¿ío.s <iuí
■lerno. Madji 

imiento

lucho éxito en bastantes.^ 
^Barcelona, Valenci: 

Cáceres, Lugo, 
otras variaaj 
con excepcij 

:eoa, result 
el pueblo 

:al.:.

REAL DECRETO.
«En cumplimiento de lo dispuesto en los aitículos 

■‘ ^ ÍÍS 49*3 íla 'ley  Municipal de 2 de Octubre de 1S77, 
y  d'í acuerdo con el parecer de mi Consejo de niinis- 
trus,

< Vengo en decretar 'o  siguiente;.
¡¡jj^ptíoulo i.® Lan eleceiíin^o't 
rio\'k5it̂ n bienal de la niij 
yre .s y ^  por cl art. 45 il«

I en la Penínsul 
l'o I I ,  12 y 13 

. en los diai-

pava la re- 
itamientos, 

eute, se 
ares en 

■II las is- 
del mismo

WiDDiN. E l cón su l d e  A u s tr ia -H iin g r ía  
ha s id o  o b je to  en  W id d in  del a tro p e llo  qu e 
refiei’en  las s igu ien tes  líneas:

J a co  Z iv a n o v it c h , sú b d ito  a u str ía co , y  
m eson ero  d o  W id d in , fu é  con d en a d o  p o r  el 
tr ib u n a l b ú lg a ro  á  p a g a r  210  fra n cos  q u e  de- 
b ia á  u n  sá rv io . Z iv a n o v it c h  a p e ló  de la  sen ­
te n c ia , y  á  p esa r  de qu e su  recu rso  se p resen ­
tó  en  t ie m p o  y  fu rm a, e l tr ib u n a l desech ó  la  
p e t ic ió n  y  o rd e n ó  a i p r o p io  t ie m p o  e l em bar­
g o , E n to n ce s  e l m eson ero  a u str ía co  so qu ejó  
a l cón su l d e  su  n a c ió n  d e  la  c o n d u c ta  que 
co n  é l  h abia  o b serv a d o  e l re fe r id o  tr ib u n a l.

E sto  n o  ob sta n te  e l 31 de  M arzo se p erso ­
n a ro n  en  la  posada del a u str ía co  ag en tes  ju ­
d icia les y  gen d a rm es para  p ro ce d e r  a l  e m b a r ­
g o ,  p ro fir ie n d o  in ju ria s  c o n tra  to d o s  lo s  aus­
tr ía co s , A v is a d o  e l  cón su l se p re se n tó  un d  
lu g a r  de io s  sucesos, y  niauLf.istó á los  in d ica ­
dos fu n c io n a r io s  la  ileg a lid a d  qu e e n v o lv ía  
•e^mejajite p ro ce d im ie n to ; p e ro  los  d ep en d ien ­
te s  ju d ic ia le s  com en zaron  á  bu rlarse  m ien tra s  
lo s  g e a d a fm ^  se paseaban  in so len tem en te  p or  

_delant>e d e l fe p ía se n ta n te  d e  A u s tr ia .
E n -  f io ^ te ^ jg o b e ru a d o r  ruso, g en era l K i -  

ch e ls k i, b ú lg a ro  d e  n a c im ie n to , person óse  
ta n iK fe t t « n ja  casa d t l  a u stría co  c o n  el o b je to  

^ E í^ e ft i í ;r a r s e ^ '« t ia n to  pasaba . E l có jiau l le
^é^ttáedc^C heclios, añ ad ien d o q u e  h a b r ía  de 
-q.iicjapsg g o b ie rn o  p ro te s ta n d o  c o n tr a  la 
’ in ju iw c u  com etid a . P e ro  e l g o b e rn a d o r  m on~ 
, t ^ 'd í e f t ^ l e r a  ex cla m a , d a n d o  la  razón  á los 
, fa íic íb n a r io s  ju d ic ia le s ; « iQ u é , panaais p r o ­
tes ta r ! A h o r a  m ism o se com en za rá  im  p r o c e ­
so p a ra  hacur co n sta r  q u e  u n  e x tra n je ro  so 

M  honor«M j e  .lefcs âpto.-. m ezcla  en  n u estros  a su n tos : n o  con ocem os al
cón su l d e  A u str ia -H u n g rla : estam os aq u í en 
la  l ib r e  B u lg a r ia ; so la m en te  lo s  rasos tien en
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ascenso y á la amortización del personal excedente 6 
de reemplazo. E n los cuerpos de guardia civil y cara-, 
bineros, ¡as vacantes de laa clases de jefes se prov%|í’ 
ríLn en la misma forma, y laa de capitanes y  subalter­
nos, dando de cada cuatro vacantes dos al ascenso, 
una al turuo del ejército y otra al reemplazo. En el de 
Estado Mayor de plazas se cubrirán laa vacantes en
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En okservacion del art. 210 de laa Orde­
nanzas municipales, todo pan que se venda en Madrid, 
sin excepciyu de ninguna clase, deberá llevar la marea 

pUfiínlíttíWpfiuiero, bien inteligibles, déla  tahona don­
de ae haya elaborado.

Despuea de las citadas disposiciones, aparecen sus­
critas por ei marqués de Torneros laa líneas que á 
continuación reproducimos;

cón su l d ec la ró  ca te g ó r ica m e n te  q u e  esa casa 
estaba  h a b ita d a  p o r  u n  sú b d ito  au stro -h ú n g a ­
r o ,  y  qu e s iu  su  a u to r iz a c ió n  n ad ie  p o d ía  p e ­
n e tra r  en  e lla  p ara  to m a r  n in g ú n  o b je to  y  que 
n o  p e rm it ía  q u e  a llí se redactase  n in g ú n  p r o ­
ceso  v e rb a l v itu p e ra n d o  su  co n d u cta . Y  cu an ­
do  e l cón su l se d isp on ía  á  c e r iu r  lo s  a u tos  co - 
Juenza.dos, e l g o b e rn a d o r  o rd e n ó  á  los  g e n d a r ­
m es qu e l o  p re n d ie ra n , lle g a n d o  e l caso de 
h aberle  asido del cu e llo  e l m ism o g o b e rn a d o r , 
s ien d o  d u ra m e n te  m a ltra ta d o  p o r  lo s  gen ­
darm es, m ie n tra s  q u e  en  la  ca lle  se g r ita b a : 
‘ 'a r ro ja d lo  a l D a n u b io , rf

C on  este  m o t iv o  h abrá  sérias recla m a cio ­
nes p o r  p a rte  d el A t is tr ia , qu e sabrá d efen d er  
su  p a b e lló n  u ltra ja d o  en  la  p erson a  d e l c ó n ­
su l d e  W id d in .

S é k v ia . C on  m o t iv o  d e l en gra n d ec im ien ­
t o  d e  t e r r i t o r io  q u e  á  v ir tu d  d el tr a ta d o  de 
B e r lín  h a  alcanzadlo este  pa is, y  despues d e  la  
e x p e r ie n c ia  re co g id a  en  la  pasada cam paña, 
trá ta se  d e  d a r  u n a  n u e v a  o rg a n iz a c ió n  á  las 
fu erzas m ilita re s . E a  a d e la n te  te n d rá  S é rv ia  
en  t ie m p o  d e  paz una arm ada p erm a n en te  y  
una m ilic ia  n a c io n a l y  en  t ie m p o  de  g u erra  
arm ada  y  u iílíc ía . E n  e l p r im e r  caso la  arm a- 
,da se co m p o n d rá  d e  u na d iv is ió n  d e  1 7 .000  
h om b res  y  102  callones en  esta fo rm a , d os r e ­
g im ie n to s  d e  in fa n te r ía  y  c in co  ba ta llon es; 
u n  re g im ie n to  d e  caba llería  con  cu a tro  escua­
d ron es ; cu a tro  re g im ie n to s  de  a r t ille r ía  con  
siu^te b a ter ía s  d e  cam paña y  una b a te r ía  d e  
m on ta ñ a ; u n  re g im iu n to  d e  in g e n ie ro s , un  
b a ta lló n  de  gastadores, o t r o  d e  pon ton fjros  y  
tren es .

L a  arm a d a  n a c io n a l se  c o m p o n d rá  en  pitá 
d e  g u e rra  d e  cu a tro  cuerpos fo rm a n d o  d os d i­
v is io n e s  de d os ó  treJ brigad as. Los cu erp os , 
d iv is io n e s  y  br igada s llevarán  e l n o m b re  d e  
os p r in cip a le s  r íos  de la  p r o v in c ia  ó  d e l d is -  

’t r i t o  h ay an -s id x ix eclu tad os  ó  se halle
e l E sta d o  y  a y o r ^ ff i jt i i iv i^ a  Sárvia en  caao d e  
g u e r r ^ C !n a t a j j i^ ^ - ± á $ ”& t a llo n e s  d e  (500 á 

00  k jn b r ( !-s > tó !^ }6WLdrone3 d e  15Ü caba llos , 
cu a tro  b a ta llon es  d e  

ou ibrea , tre n e s , e tc . E n  
serv ias sum arán  d e  180  á 

?000  h om bres y  S s t  cañones.

PARTE OFICIAL.
Estado.— CanciUej-ia.— Resámen de Real órden 

resolviendo que la Córte vista de luto durante catorce 
diM (wa motivo del fallecimiento ilu su S. A, R. ol 
principe ^Valdemar, nieto de S. M. el emperador de 
Alemania.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCEANO.

eonJeeoraciones 
á loH individuos

— Ütrn Real decreto eoneediendy 
di’  ( ’árlos T il y da Isabel la Católica 
'¡ue so expreaau;

Gracia y  .Jusficia. — Real decreto (•oneedíendo ju- 
})i!.ícion á D, José Sant-liiz y Haldó, magistrado de la 
Andiencia de I’ iilma.

Gv->rra.— 11'‘ í 1 decri'i > .iiiriiianJo el Reglaui 'ii'o 
or"inioo y d c  n'íimBii intoiiii- d:-l Conse.io Bi!|'r,iiw 
de Gui'rra y .Marina,

Rcícti^onto á qae s í  reil¡i'i-el doorsto jireeedünte, 
T Uramav.— Real decret') haeú'ndo inercnd de ti- 

tutrj del reino con lá denoiüiiiacioa de conde de Casa- 
Moré á P . Josá Eugenio Moré.

D icé  EL I m p a r c ia l  d e  h o y ;
■:Lns tclégramas que se reciben de provincias 

anuncian, eomu es natural, un resultado favorable al 
üaWerno, pero también ea ciei'to que laí oposiciones 
se encuentran satisteehas y lueLaii con bastante éxito 
en muchos distritos donde se ercia Sfiguro el triunfo 
do los ministeriales, pudieudo citar algunos de Valen- 
lencia, Cáceres, Almería, CíJiss, Jaeu, Barcelona y 
los de otras provincias.?

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

T iena  14,— Según noticias de Constantinopla, el 
sultán esti ttvmeraente resuelto á oponerse por todos 
los medios posibles á que .se lleve d cabo por tropas de 
las poteuuias, la ooupauion mixta de 1* Ruuielia orien­
tal.

Sobre la cuestión relativa á la demaicacion de las 
froiitera.'i turco-giiegaa, el sultán va cediendo algún 
tanto, habiendo prometido ceder á Prevetza, i>ero ne­
gándose á entregar á .lanina.

.Se espera persuadirle respecto á este último punto.
Bjcrun 14.— lia  llegado á Samoa una pequeña es­

cuadra alemana que ha sido muy bien recibida en a<iue- 
llas i.-ílas, considerándose garantidos los muclios ex­
trajeres que en ella residen contra cualquiera agre­
sión.

tí.iN P e te rsb u ro o  14.— El czar dirigirá una no­
ta i  las potencias accediendo ¡i que un Congreso de 
representantes do todas ellas resuelva definitivamente 
todas ka cuestiones pendiente,^, y aprobando que di­
chas ciJBÍerencias se oelebren en la capital de Rusia.

S an I’ ETERSBi'BdO 14.— E! alentado contra el 
emjierailor lia tenido lugar hoy á la.s ocho de la ma- 
üana.

El regicida vestia traje decente, con gorra do uni­
forme y escarapela. Avanzó hácia el emperador, que 
verificaba su paseo habitúa!.

Sacó el rewólver de debajo del paleto, haciendo 
fuezo repetidas veces sobre el Emperador, siendo por 
fin arrestado, é hiriendo ligeramente á uno de los que 
le riTestaroii.

Se han recibido numerosos telegrama.^ de sobera­
nos extranjeros felicitando al Emperador pur haber 
Balido ileso,

Se prei¡.ira una .eran manifestación popular de 
simpatía al emperador,

B eklin 14.— Según noticias de Rusia, se han ve- 
rifieido alli nuevas prisiones de personas relacion&das 
con el autor dol atentado contra la vida del czar.

E?tc hecho ha producido honda sensación en Ru 
BÍa, donde se han tomado enérgicas medidas.

Según dichas noticias, uno de los (.’inoo tiros dis­
parados contra el czar li? p«só rozando la cara, sin que 
afortunadamente recibier.i la más ligera oontusit)n.

En el momento del atentado se produjo un gran 
fumnltrt, que solamente lográ calmarse cuándo se su • 
po que el c^ar estaba ileso, y  que el asesino habi i sido 
cogido.

R omí. 14,— Ks objeto de varios comentarios la ex­
tensa conferencia celebrada ayer entre el Rey Hiim- 
berti» y Garibaldi, atribuyéndose á éste nuevas preíen- 
siones y osi"eneias.

l ’ E i'ERSBüKíio 14.— El goMcmo ruso ha di- 
rigidu á las jiotencias una éircalar para pedir se apro- 
suren á examinar la cuestión del deslinde de k s  nue­
vas fronteras, y ospceialmonte l,t línea dn loe Bal- 
kan ’̂S.

San  Fi;TKR8HVTiiin,.l4.— El tutor de ¡ntent«do 
fue detenido pcjr m  hi^uibíe del j)ueblo.

La indÍ!,T¡a«i'in w  scsifral.
La eiudiul está adornada <wn vistof^&s bsndcras y 

elegante.  ̂ colgídura?. Esta noclu- habrá iluminación 
gentral.

Se (>reparan otros festejos.
El telegrama del eTnperador Guillermo de Alema­

nia, felicita doblemente a) ezar por ^haber tenido más 
fortuna que é b  eu tan odioso atentado,

MISCELÁNEA.
Si la antigüedad de una costumbre pudiera justi­

ficarla, las loterías deberían reclamar un respet-o pe­
culiar. Ivos romanos, según se nos dice, acostumbra­
ban a animar sus saturnales con ellas, distribuyendo 
papeletas, todas las cuales obtenían un premio. A u­
gusto instituyó loterías que consistían, sin embargo, 
en objetos de poco valor. Nerón estableció también lo­
terías para el pueblo, en k s  cjue se distribuían diaria­
mente 1.1)00 billetes, y algunos de los que fueron fa­
vorecidos por la fortuna se enriquecieron de ese modo.

Ĵ a primor lotería de que se hace mención en Io.í 
anales ingleses fué en el año 15(59, que según Stow, 
consistió en 40.000 suertes á 10 chelines cada una, y 
cuyo producto so aplicó á reparar loa puertos del rei- 
no. Esta lotería se jugó en la puerta del Oeste de la 
catedral d« San Pablo, y empezó el 11 de Julio 
de 1560 y continuó incesantemente dia y noche, hasta 
el (> de Mayo siguiente. Tres años se necesitaron para 
poder vender los billetes. En el aflo de i e i2 e l r e y  
Jiimes concedió una lotería para promover el estable­
cimiento do colonia-! inglesas en Virginia, la cual se 
jugó también en San Pablo.

La.í pérdidas causadas por la langosta en los Esta- 
dos-Cnidos, deoidieron hace algún tiempo al üobtemo 
á nombrar una ootaision que hicicra iina información 
sobre este punto, información que acaba de publicarse 
y que contiene noticias sumamente curiosas sobre di­
chos insectos,

K^amitiado el uso cjue de ellos se puede hacer, la 
información indica que constituyen un alimento tan 
nutritivo como abundante.

Haciéndole hervir durante dos horas en una canti­

dad de agua conveniente, despues de haberles quitado 
k s  alas sin más condimento que sal y pimienta, se ob- 
ticiiin un í.ci Wí'rtífi eaMo, que apenas se distingue del 
di- v.it'a. H eñ idas, fritas ó asadas, constituyen uu man­
jar ;igi-adable; molidas y comprimidas, se conservan 
mucho tiempo. La comision indica otras aplicaciones; 
sirven c6mo cebo para pescaj, como abono y para ex­
traer de ellas el ácido fórmico.

NOTICIAS-

i^e.?ia. E l corto espacio de tiempo qnc invirtió en ir á 
tomar eafá, debió ser api-ovecliado ¡>or los ladrones pa­
ra consumar el hecho, P.irece qtie h îy algún dt-tenido 
imi- sos]".'C'has.

Se han presentado en la Academia de Ciencias 
mor.iles y políticas los discursos de recepción de los 
académicos electos señores -Moreno Nieto y Co.í-Gayón, 
á quienes contestarán los señores Colmeiro y Alonso 
Martines.

Y a se hallan terminados los estudios del ferro-car­
ril de Valkdolid á Calataj-ud, por Soria, y en breve 
aeran presentados en el ministerio de Fomento.

En !o.s dos últimos dias se han satisfecho en la 
Caja de Ahorros 1.171.911 rs,, ingresando 827.167.

Por el ministerio d é la  Guerra ha sido aprobado 
el nuevo reglamento interior del Consejo Supremo de 
la Guerra,

Acabamos de recibir el correo de Islas Canarias, 
cuyas noticias alcanzan hasta el 9 del corriente.

Por motivos que no tenemos tiempo de detallar, el 
compromiso ^ontraido el 31 del pasado en Tenerife 
entre lo más lafiuyente de k  circuscripcion para votar 
de acuerdo á los Sres. J'erez Zamora, Salazar v Cá­
mara ha quedado deshecho y con tal motivo los ele­
mentos que apoyaban la candidatura de nuestro ami­
go y eonipaftero D. Jliguel H, de Cámara han acor­
dado retirarle de la lucha.

En las demás islas no ocurria alteración.

CRONICA DE ESPECTÁCULOS,

Una carta recibida de Centa hace una horrible 
pintura de la miseria que reina en el campo de Africa, 
aumentando de dia en dia el número de víctimas.

Se ha presentado en la Academia de la Lengua el 
discurso de recepción del marqués de San Gregorio, 
cayo tema es; «I^a elección entre la inteligencia y la 
palabra.»

Se anuncia un Congreso científico dedicado á tra­
tar de toda clase de cuestiones sobre laa ciencias mé­
dicas, naturales y antropológicas, cuyas bases h a 
circulado la comision organizadora. Éste Congreso 
se reunirá en Cádiz durante los dias ln, 1 ]', 12, 
13 y 24 de Agosto próximo, y fiodráu concurrir á 
él cuantos individuos amantes de dicha,s ciencias lo 
deseen, sean nacionalas ó  extranjeros, y tengan título 
profesional ó no.

Con gran oiwrtuiiidaíl E ( Comercio Gallego copia 
un Kuelto de la ('i ónica ik  León  en que trata de 
echarla do dómine deEi.UcÉANo y le enderez;a con tal 
motivo un varapalo que no ha dejado hueso sano a! 
nuevo maestro Ciruela.

También nosotros hicimos una obra de misericor­
dia publicando la miscelánea de nuestro número 31, 
cuya lectura recomendamos al apreciable colega de 
la Coruüa.

Con el título de L a  Ilusiradon Obrera segua 
nos informan se está constituyendo en esta córte una 
sociedad científica y literaria á  la que han ofrecido un 
desinteresado apoyo variaa personas muy distinguidas.

L as ^oticins de Málaga denuncian el abandono 
en que se encuentran los establecimientos benéficos de 
aquella ciudad, habiendo tenido que costear las her­
manos do la Caridad con su propio peculio algunos de 
los alimentos que necesitaban los enfermos.

Sobre el oratorio actual de Bromton, en Londres, 
se trata de edificar una iglesia católica, habiéndose 
suscrito con tal objeto el duque de Norfolk por k  su­
ma de 500.000 francos.

.Aun no so ha decidido que las plazas de oficiales 
letrados vacantes se cubran por opnsicion. Caso de ,ser 
de este modo nunca tendrán lugar las oposiciones has­
ta Octubre y Noviembre,

Tan pronto como completemos los datos que es­
tamos reuniendo, daremos noticias exactas del resul- 
Udo de la votacion de laa me.-ias en toda la Península.

Ayer se han puesto al públieo en las tenencias de 
alcaldía las listas ultimadas y rectificadas de loa elee- 
tofes que pueden tomar parte en las próximas eleccio­
nes para concejales.

Anoche salió para Sevilla cumpliendo la última 
disposición del finado, el cadáver del eminente repii- 
blico D, Manuel Cortina, qu í̂ ayer i>or la mañana á 
las siete fué conducido á la estacrion del Mcdiodí», 
acompañado de las personas íntimas de su casa y dé 
muehisiinns amigos del renombrado jurisconsulto, cu­
ya pérdida llora hoy la pátria.

S. M . la Reina Pía da Portugal sigue mejorando 
de la aguda dolencia que le a^jueja.

Ha llegado á Cádiz el vapor-correo A frica , condu­
ciendo la correst>ondenc¡a y pasajeros de las Isks Ca­
narias, en cuyo territorio no ocurría novedad,

 ̂ Antes de ayer ingresaron en el Bancf) de España 
‘J.»')2ii.OOO reales, procedentes de k s  sucursales de A n­
dalucía.

E l dia 1 . ' 'de Mayo es esperado en Barcelona el 
príncipe heredero de Austria, <iue viaja en su magnífi­
co yatch Ma.ximiliano.

Se lialLin vacantes los Registros de k  Propiedad, 
de segunda clase de Gerona, Baena é Igualada, rjue 
se proveerán por concurso.

Por el ministerio de Fomento se haa dado las gra- 
eia.s de Real orden al ministro de España en Bruselas 
lK)r el patriótrico celo que ha desplegado para que se 
celebre en Madrid la cuarta sesión del Congreso de 
americanistas que dube verificarse en lí¡S l.

Desmiéntese autorizadamente la noticia cjue dieron 
algunos colegas de que se pensaba variar el uniforme 
(lel Estado ?Iayor general.

E l presidente de! Consejo, ministro de la Guerra, 
no ha penaado en la variación indicada, pues solamen­
te la Junta consultiva de Guerra trató del proyecto 
encuestion, qué según parece, fué desechado.

Según leemos en un estimado colega do Almería, 
Ba?.a, pueblo de esta provincia, ha subvencionado con 
veinte mil duros pagaderos en veinte años el ferro-car­
ril de Linares á Almería.

Anteanoche á primera hora se perpetró un robo de 
unos 1.500 duros en metálico y algunos efectos, en el 
piso segundo de la casa contigua á la parroquia de,San 
Luis. El robado parece es mayordomo de la indicada

T e a t r o  E spaS ol.— E n  el seno ih'. la muerif. 
l.na vez, y otra y otra el público aeudia ansioso 

cada noche (^ue se anunciaba el entreno de cualquier 
producción dramática de D. José Echegaray, y una 
vez }' otra salía chasqueado en sus esperanzas de ver 
alguna obra digna (Je este notable autor. Pero aquella 
série de las que pudiéramos llamar lamentables equi­
vocaciones, no desanimaban á los amantes de k s  be­
llas letras y ansiosos volvían, esperando siempre del 
que desde sus primeros pasos en k  escena so colo­
có entre los mejores compositores dramáticos y 
habia agitado la opinión y la crític* con L a  esposa 
del vengador. Locura ó smiUdad, E n el puño ¡le la 
espada, y Cómo empieza y  rómo acaba, algo digno de 
sus triunfos primeros. Tenia él público el presenti­
miento de que el poderoso talento que tales mue.stras 
habia de sí dudo, no podía haberse oscurecido para 
siempre, cual algunos suponían en vista de sus lilti- 
mas obras. Y  el público acertó. El drama trágico 
En el seno de lu muerte es una muestra potente de la 
fuerza creadora y vigoroso estro de! autor más discu­
tido de los presentes tiemjHM,

El conde de Argelez, caballero valiente y leal, ci­
fra toda su ventura y  hace objeto do los ardientes 
afectos de su alma hermosa y buena á su esposa Bea­
triz y á su hermano bastardo Jlanfredo. Por salvar á 
k  primera deja penetrar en la fortaleza que por D. Pe­
dro n i  de Aragón defiende, á los franceses, que la 
tienen cercada, y peleando como bravo queda sepulta­
do y moribundo bajo k s  humeantes ruinas del casti­
llo. Por defender al segundo arrostra las iras del mo­
narca y resuelve desnaturalizarse do Aragón, su pátria, 
y pasar á Castilla, Pero aquel modelo de caballeros, 
de esposos y de hermanos, llega un dia en que se en­
cuentra engañado por Manfredo y Beatriz, unidos en 
incestuoso amor mientras él se hundía bajo los escom­
bros del castillo, de donde era salvado por algunos 
frailes de un convento vecino. El castigo imaginado 
por el Sr, Echegaray para tan graves culpas, es tal, 
que semeja á algunos de aquellos que el Dante vió en 
su visita al Averno, Dentrode una cripta, cuya puerta 
de bronce cierra el conde, arrojando k  llave para ha­
cer imiKwible la salida, quédase éste con la esposa im­
pura y el hermano desleal para morir allí todos lenta­
mente y ser en aquel fúnebre subterráneo donde los 
tres parecen tres <iadáveres que hablan, la voz tremen­
da del remordimiento que constantemente resuene en 
los üidos de ambos culpables, recordándoles su ingra­
titud y su delito.

Por estas breves líneas, comprenderán los lectores 
que aún no hayan visto la obra que nos ocupa, que en 
ella el autor no presenta un problema social ó psicoló­
gico que resolver; ni existe allí k  lucha de encontra­
dos afectos ó pasiones que en diversas direcciones 
combatan el alma de alguno ó algunos de los persona­
jes, y terminen por el triunfo ó por el sacrificio.

Allí no hay más que k  falta y el castigo. Pero 
falta y castigo de proporciones tales que al especta­
dor le conmueven, le fascinan y se apoderan de su áni­
mo, abismándole en la contemplación de lo grande y do 
lo bello. El conde de Argelez, per. îonaje principal de 
la obra, y en quien vienen i  refluir los actos de los de­
más que le rodean, pasa desde su extremada con­
fianza y cariño á la fiera indignación y tremenda có­
lera del esposo y  el hermano, vil y traidorainente bur­
lado, Alma levantada, carácter enérgico v entero 
ama ó aborreea ,i»ro  siempre con todas las fuerzas dé 
flu espíritu Jioble y  altivo. Tan sólo en el uioraento de 
morir, celoso hasta más allá de la tumba, hace jurar á 
.su esposa (jue al caer ella á su vez sin vida, vendrá á 
buácar reposo i  su ludo y no al de que fué su amante; 
que hasta allí llega la voluntad del que fué tierno 
esposo y  fallece siendo noble caballero.

E l rey 1), Pedro III, emblema de la justicm huma­
na, es otra figura dibujada por el Sr. Echeg.iray con 
tal vigor y energía, están todíia las frases que en su 
boca pone tan acordes con el carácter que á este mo­
narca le atribuye la historia, es aquel rey un rev tan 
de veras, aqaí donde estamo.s acosturabrado.s á ño co­
nocer los reyes en la escena más que por la corona y 
el manto real con que á las tablas salen, que este solo 
personaje, qae en ocasiones viene casi hasta á equili­
brar k  importancia del conde, bastaría para hacer 
MQ drama.

A l lado de estos dos, Beatriz y .Manfredo palide­
cen, A  ello contribuye el no bien de.slindado y claro 
carácter de ambos. ¿Es la primera una impura corte­
sana como k  llama el monarca-cuando su falta descu­
bre? No, pues desde el primer momento (jue á la escena 
sale hasta que estrecha entre sus brazos á su moribun­
do esposo, siempre se muestra enamorada de éste, 
f;Acaso e- víctima de k s  asechanzas 6 de la fuerza de 
Manfredo? Tampoco, púas desde las primeras escenas 
manifiesta su temor de hallarse á solas con el bastar­
do, más por miedo á si misma que á la pasión de aquel, 
pasión tan contenida, que Beatriz k  sosjwcha más que 
la sabe, y amante tan lleno de abnegación que hasta se 
ofrece á quedarse á morir en la sitiada fortaleza, mien­
tras Ja mujer que adora se salva con su esposo, Beatriz 
nos parece, pues, una mujer débil en unas ocasiones, 
carnal en otras y más despreciable que penable. Acer­
tado ha estado el autor por tanto, dados estos supues­
tos, en no hacerla morir á manos de su ultrajado es­
poso, lo que la convertiría en una víctima digna en 
este caso de una conmiseración no merecida.

E l bastardo Manfredo llega en algunos momentos 
á tener arranques tales de generosidad y noble altivez 
(lue le harían objeto de admiración si no se vieran en 
otras revolverse en su seno las sierpes de k  envidia y 
mostrarse en él al desnudo, la dureza é insolencia del 
criminal.

_ Como acto de exposición el primero es notable por 
el interés que despierta y lo dramático de sus últimas 
aceñas. Continúa aquella en la primera mitad del se­
gundo, y es 1‘ti el un modelo de ternura y apasiona­
da exjtresion de afectos la escena del conde cuando 
tiene á su esposa desmayada en los brazos. A  la mitad 
de este acto la lucha de pasiones que viene mantenién­
dose entre los personajes queda hasta el final en una 
especie de calma aparente. Contra la opinion de mu­
chos, creemos casi necesaria esta pausa jiara no fatigar 
al («pectador, y  preparar k s  terribles escenas de! acto 
tercero. Además aquella escena de los tiempos feuda­
les con tanto oolor de época, indemniza muy cumpli- 
d.iiiiente al público de la tregua de ardientes pasiones 
que aquí tiene lugar, Pero donde la ¡¡odcrosa imagina­
ción de! autor ae desenvuelve y eleva es en todo el ter­
cer acto, acto de primer órden, y que aterra con sus 
tragicas escenas. La que tiene lugar entre 1), l ’ edio 
de Aragón y el conde de Argelez, en de una valen­
tía y  vigor extraordinario, y cuando cerrada la puerta 
del panteón c|ueda ya solo éste último con su espo­
sa y  su hermano bastardo, cada frase del conde es 
una vuelta de tortura que repercute en el ánimo de 
los oyentes, ,

Respecto á la forma el Sr. Echegaray ha brillado 
wm o nunca. Los pensamientos, ora atrevidos ora pro­
fundos, y laa imágenes llenas de verdad y belleza, van 
engastándose en una versificación fácil, correcta, vigo- 
rusa y lozana, k  mejor á nuestros juicio de sus obras 
en verso.

Hablemos ahora de k  ejecución. Los honores de 
ella corresponden á Rafael Calvo, que ha estado en es­
ta obra superior á sí mismo. No podrá quejarse el au­
tor del drama de la manera con que el personaje prin­
cipal de él ha sido interpretado. La ternura, la cólera 
o el sarcasmo eran expresados por el notable actor con 
tól verdad y energía que Jos aplausos del público estalla­
ban á veces interrumpiendo alguna escena en su parte 
más interesante. Respecto al actor señor Jiraenez, sólo 
aplausos merece por la manera de ejecutar el papel de 
D. Pedro III. En todas sus escenas estuvo como un 
verdadero artista, 'y k  lectura de la cai-ta del paje fué 
hecha de una manera magistral. Los demás actores na­
da más que regulares y alguno, j- no de los de segun­
da fila, menos que regular.

En cuanto á las dos decoraciones nuevas son de 
muy buen efecto y están hábilmente ejecutadas. Feli­
citamos á k  empresa que ha tenido el buen acuerdo de 
estrenar decoraciones y atrezzo para un drama, cosa 
no muy frecuente en nuestros teatros, donde suelen 
guardarse tales primores i)ara k s  comedias de magia ó 
los bailes fantásticos,

^ antes de terminar esta crónica digamos cuatro 
palabras sobre el aspecto de k  sala la noche del estre- 
110 del drama en cuestión. Llena completamente por ese 
público especial que acudo á todos los estrenos para 
saborear el primero las bellezas ó lanzar su fallo con­
tra los defectos de toda obra que i  su avidez literaria 
se ofrece, pasáronse los dos primeros entreactos en dis­
cutir sobre el drama y en hacer conjeturas sobre el au­
tor hasta entónees anónimo. El córte de la obra, su 
versificación, algunos detalles de ella ya empleados en 
otras del señor Echegaray y las afiimaciones de los 
que se decían bien enterados k  daban como de éste. 
La negativa de los más allegados á él y  la presencia, 
contra la costumbre generalmente seguida, del mismo 
en im paleo desplatea hadan dudar. Por fin, tras do 
pedirlo el publico al final de los actos primero y segun­
do, revelóse el nombre entre los unánimes aplausos 
que por bastantes veces le obligaron á presentarse en 
las tablas á recibir una ovacion no disputada. Unimos 
aquí el nuestro, humilde y sincero y  ojalá tuviéramos 
siempre ocasion de terminar nuestras crónicas de 
igual manera.

_  G o s z a l o  C e r r a j e r í a .

IMcíONTtLTíilOir
pantos de hoy.— Santa Basilisa y Santa Anastasia. 
CtiUos.— Cuarenta horas en el Carmen, donde si­

gue la novena del Santísimo, siendo orador por la ma­
ñana d  Padre Caldeiro, y por la tarde el Padre Fita. 
Principia el Triduo acostumbrado á la beata Mariana 
de Jesús en la parroquia de Santiago; predicará al 
anochecer D. José \'igier. En loa Portugueses se ob­
sequiará al santo titular como todos los mártes.

La misa y oficio divino son de la infraoetava. 
Visita de la córte de M aría.— Nuestra Señora del 

Tránsito en San Millan,
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EL OCÉANO

ADVERTENCIA.
t ín  ^^rtud d e  u n  con v en io  ce le b ra d o  c o n  la  -A.gencia, jE scam ez, ésta  q u ed a  esch is ira m en te  e n ca rg a d a  d e  r e c ib ir  nnes 

tro s  an u n cios, y a  p ro ce d a n  d e  E apuña 6 d e l ex tra n jero .____________________________________________________________

LA GUIRNALDA
PEm O DXGO Q Ü XN G EN AL DEWXGADO A t  B B tX .0  S'BKO

S E  P U B L IC A  L O S  D I A S  5 V  2U D E  C A D A  M E S
ADMÍNiSTUACIOS: BAfiCO, Ü DUPLICADO. TaaCEKO

Cada número consta de ocho páginas en fo lio , do amona é  instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y  de ht culnerta, que coBlicne advertencias útiles y cuantas explicaciones y  anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de señorita? y escuelas'de niñas. Éíte texto es común á las ediciones de labores y de 
modas.

En la  l Í D ic to x  d e  l a b o r e s  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y  modelos de todas las clases de labores; y  como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, encaje inglés, y  algunos en colores para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; piezas 
de milsiea y  figurines de modas.

En ¡a Knrcios dk modas, reparte mtnsualmenfe un figurin iluminado con sus patrones cortados 6 dibu­
jados, y altcriiard<l convenientemente, tigurinus eayecialos, un pliego de labore» 6 piezas de música.

Eu la E d ic ió n  d e  d i r i .'Jo s . ALocedarios y modelos do labores de todas clases.— Se repartirá el 2 0  de 
cada mes un grau pliotro ostarat>ado por luí dos car.ii, con lii osp’ icacíon correspondiente.

A b e c e d a r io s  t  d ib o j o s  p ic a d o s . Esta publicación es la única que facilita éstos á 'sas abonadas y la 
que puede proporcionar á las sefloras maestras de niñas colecciones completas de dibujos para la ensellanza da 
loe bordad*».

P flE C T O S  D E  S U S C R iy iO N ;
] EDTCtos.— EducarioH y  labores.— Madrid; en está Administración: Uu mes, 4 rs. —T-n año, 44. -=En 

las librerías: Trimestre, 12 rs .^ A ñ o  4íí.=---ProvÍEeias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 rs.- -  
Semestre, 26.— Afl(>, 4 8 .= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.— Semestre, 3 0 .= A ñ o , ■>2,í^Estranjero y 
Ultramar; €11 la Administración: Alio, 80 rs. =-Por comisionado, 1ÜO.

2;a íd iciD n .— Modas.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 rs,=fUn año 44.— Kn las librerías: 
Trimestre, 12 ra .= A ñ o, 48.— Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 rs.=Somes- 
tre, 26.ü=Año, 4 8 ,==ror corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 3 0 .= A ñ o , 52.^E xtranjero y Ultramar; 
en la Administración; Año, 80 r s .^ P o r  comisionado, 100.

3.“  EDICION.— Dibujos para bordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 rs.--—Año, 3 0 .= E n  
las librerías. Semestre, -18 rs ,--A ñ o , 34. ^-Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 rs.=», 
A ao, 3 2 .^ P o r  corresponsales; Semestre, 20 ra.=--A!lO, SS.=Extraujero y Ultramar: en la Administración: Año 
140 is ,=  Por comisionado, 70.

EDicroNES l.a  Y 3.a ó 2.a y 3.rt=M adnd: Mes, 5 rs.-^^l*rimestre. 16.=Sem estre, 3 2 .= A ñ o , 60 .=P ro- 
vincias: Trimestre 18 rs.— Semestre, 3 6 .= A a o , 68.= P o r  corresponsales: 20, 38 y 70.  ̂ -Extranjero y Ultra­
mar; Afio, 100 is. y 120 por comisionado.

E d ic íOm es  I >  Y  2.s-=Madrid, Un mes, 6 r8,=Triraestre, 18.=St¡mestre, 3 4 .= A ü o , 64 .-^Provincias: 
Trimestre, 20 rs.=SemeBtre, 38,-=-Año, 70.=i=Por corresponsales: 22, 42 y  74.=E xtranjero y Ultramar: Año, 
100 rs. y 120 por comisionado.

EDICIO^• OOiii'LETA(l.a, 2.» y 3.^).— ?Iach:id; Un mes, 8 rs.=Trim estre, 24.=Sem estrc, 4 4 .= A ü o . 80.=», 
Prorincias; Trimestre, 28 rs.^Sem estre, 48.-=---Aüo, 88,---^Por oorresponaales: 30, 52 y 92.=E xtranjero y Ul­
tramar: Afio, 140 rs. y 160 por comisionado.

A l b ü m s  d e  l e t r a s  y  ENL4.Nf’ ES,==Se publicarán  periód icam ente d e  éstos, d e  c ro ch e t  y  otras labores 
con  lo s  m ejores d ib u jos  de L a  G uin ald a , encuadernados con  cu b ierta  de  lu jo . j= L os preoios serán: 4 , 6 y  8 
reales en S ladrid : 6 , 8 y  10 en  provincias.

E n VKNta: Números completos, 6 rs.— Número de una sola edición, 4-=PIiogos de dibujos, estampado’  
por las dos caras, 6 rs.=P liegos de dibujos, 4 ra .= P ie2as de música, 4 rs.=A lbum s do crooliet, frivolit^ y d« 
colores para cañamazos y  sedas, de 2 á 13 rs. Para las suscritoras, loa pliegos de dibujos de años anteriores -  
3 rs.; los álbumS, 6 rs. Anuncios á precios convcncionak-s. _____________________________________

D IR E C C IU N  POE e l  CORREO Y  TELÉGRAFO

AGENCIA ESCÁMEZ, MADRID

Oficinas: Tudescos, 35, Madrid.
Jí* la primsra y  nnU importante a V;e n c i a  d e  p u b l i c i d a d  

establecida en España que recibe anuncios, comunicados y  suscri- 
cioues para iodos los periódicos y publicaciones de Madrid, las 
provincias, extranjero 7  ü ltram ir, proporcionando otros medios de 
anunciar con vent:ijaea sus precios para los anunciantes, en razoa 
á_ loa contratas especiales y  pagos á los periódicos, los que en el úl­
tim o año, según datos que p u blicó la  prensa, ascondíeron á

UN MILLON DÉ REALES PROXIMAMENTE
habiendo satisfeclio sólo áZití MI In p a r c ia ly  E l

por unos fiOO.OOO real9‘=.
Twlos loa peri'idioos más imixirtantes de España, como E l Im - 

parcÍAl y  otros, hicieron granáea elogios de la fundación de esta 
A g e sc ía , por creerla útil á loa intereses del comercio, el que en su 
mayor parte, tauto eu España como del extranjero, anuncian por 
conducto de esta casa, no s ‘'lo por la ventaja de suí precios, sino 
porque es de ja.’ís comodidad para ei anunaiantj entenderse sólo 
con una Agencia que ademri«, dándolo garantías, 110 verifica sus 
cobros hasta después de publicados loa anuncios.

La casa eueiita con una imprenta completa, surtida de elegan­
tes tipos, queoíreoe ios trabajo* más de licaáos Aprecios económicos.

Independiente de la S b o c io n  d e  p u b l i c i d a d , la casa se ocupa de 
TODA CLASE DE COMISIONES Y ENCARGOS 

y  su envío á cualquier punto qjie se le indique y d e  la representa­
ción ea general de toda clase de asuntos.

Eacribir coa  sellos p a ^ l a  contestación.

DR. GARRIDO.
(Jurando á más del ciO por 100 de 

los iniinitos enfermo» crónicos ó 
deshauciados que por ver alguna 
esperanza en conseguirlo ensayan 
m i tratamiento. Me encontrareis 
de u  á 3 y  de T áS . L u n a , 6 .— 
Ejem pi":

“ tsdñor Doctor Garrido.
M-jÁria 23 d« Diciembre del 7tí.
Muy siiñor mío; En honor á la 

verdad, para bien de los enfermos 
y  porque sea infructuosa la injusta 
guerra que algunos de su prot jsion 
le haoán con perjuicio de los que 
padecen, doy_ á Vd. hoy las gra­
cias por medio de esta carta, au­
torizándole la publique, por ha- 
bsrme curado do un j)adecimiouto 
reumático crónico de 3 afios, que 
me tja ia  casi inutilizada de t o a »  
mis extremidades, acompañado de 
una toa y  fatiga casi constante ^ue 
me ahogaba, que no ma permitía 
dormir sinu algunos momentos de 
día y  sentada, asi como tampoco 
comer, porque todo me repugnaba; 
siondo de notar que á los 30 diag 
de tratamienco ya me sentía t!m 
buena y  ágil conio hoy, que ha­
ca 10 meses minos 5 dias le con­
sulté por primera vezen su casa.

Desde la fecha menaion.ida co­
mo, duermo yando perfectamente; 
solo cuando e l tiempo varía mucho 
siento algún ligerillo y vago dolor, 
que pata m i que estaba tan acos­
tumbrada á sufrir y  en .as puer­
tas do la muerto, esto no significa 
luida.

Me repito de V d ., Sr. Doctor, 
agradecida, y  sftlie tiene su ca.sa 
8 ahid. 11, 4.“ izquierda, para lo 
que guste mandar á su tíectísiinis 
y fS. S. Q. tí. M. B.

Antonia Keyes.»

EL OCEANO.
D I A R I O  r ^ O L l T I C O  I L X J S T I t A D O .

DISECCION Y  ADM IXISTKACION, BAP.CO, 2 DUPLICADO, M ADEID.

Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económic.is, a«í como las referentes á la agricul­
tura. industria y  comercio, y  en una palabra todo aquello que entrañe intorós y  se roce con ei bien y pro.— 
peridad de la nación española, merecerá preferente .itencion en las cohimnai^ áe E l  Océano . Para ello con­
tamos con la valiosa cooperacion de los mejores publicistas tanto nacionalM como extranjeros.

E n cuanto á la parte ilustrada publicará, usando nuevos procedimientos, v.iriedad de grabados y  litogr:- - 
fías, trabajos originales, copias de las mejores producciones y  dibujos de íos acón iecimientos notables qn.' 
oe\irran en todo ei mundo. A l propio tiempo, yaiem pre (jueso le pre<te la cooperacion necesaria, publi­
cará retrates y  biografías de los hombres superiores en polític.'», administi-aieion. ciencias, l it  jratura y artes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y funcionarios, lo mismo de la córte que d e  provincias, para cuya eni- 
pres.a cuenta con artisCss especiales.

Tal ea el pensamiento para hacer de E l  Oo ía x o  unaide las mejores publicaciones de España, que re;ina la 
ciicuastancia de ser lo más económica.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
En lladrid , al mes 1,25 pesetas: al ano 15.— Provincias, trimestre 5 pesetas; aíío 20.— Cuba y  Puerto- 

Rico, semestre 3 pesos fuertes; año (i pesos en oro.— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; año 40.

AJ
Y  C I R C U L A R E S  A C L A R A T O R I A S .

L ibro de bolsillo muy propio para consultarlo con brevedad.— Véndese á 40 CE írT H IO S D E PEÍüETii, 
en la Administración de E l Océano , Barco, 2 duplicado. Madrid.

p u ed en  r e s t i r  co n  ta n ta  e leg a n cia  gasban 4o l o  m ism o q u o  las da M adrid , y  pu eden  
co n o ce r  to d a s  las a lta s  n ovedades q u e  eátoa a lm acen es rec ib en  d ia ria m en te  y  que 
v e n d e n  á  pr£5cios fabu losos.

i
Ja

pídanse m u estras que se m andan á  correo v u e lto  j  s in  gastos.
P r e c io sa s  t e l a s  ja p o n e sa s , con g ra n  cantidad dií seda, á  3  3̂  4  rs.
G r ü S NEüaos DE Pa r ís , pura seda, á  1 2 , 1 4 , IC , 2 0  y  24  rs,
S e d a l iS ííS, lisas y  con  listns de raso, á  7  rs.
M erin o s  n eg r o s , C ach em ir y  B ia r r itz , d e  4 , G, 8 , l ü .  12 y  14 r s . ,  an ch o  general, 
G ro s  l iso s , p a ra  v estid os , co lo re s  d iv in o s , á 1 0  rs.
M a n t e le t a s  d b  cach em iu  >-küro con flecos d e  seda, á  2C rs, y  bordaílas con 

claro de lu n a , á  4 0  y  5 0  rs.
P ercales  f in o s  y  creto n as , para tra jes , á  1 l i 2 y  2 rs.
L a n a s  bscocesas  y  llu vias b on itísim as, á  2 l j 2  rs.
Cu eto n as  il u iu íía d a S, para colchas y  cortinajes, á  3  y  4  rs.
P a S ü e lo s  d k  M a n ila  y  alfom brados, tam añ o gran de, de 8  duros en  adelante. 
3 ,0 0 0  i’iEZAS Jt.U)AP0 LANES, á 3 y  4  tluros y  pasan de 4 0  varas.
M a n t ii .LA» d e  b l o n d a , en ca je  seda to r z a l á  3 , 4  y  ó  d u ro s  la s m ás especia lia . 
T apetes  d e  f r a n k l a , d ib u jos  p reciosos , p a ra  m esas y  v e la d o re s , desde l ( i  rs . en  

ad e lan te , según  su  ta m a ñ o .
CoimxAJF.s Y VISILLOS p ara  b a lcó n , á  p recios  s in  e je m p lo  en  España.
C u tís  p a r a  ooLCHOSf:s, sábanas, len cer ía  d e  h ilo ,  s e rv ic io s  d e  m a n te ler ía  y  

m il a rtícu los  iníís.
A rtícu lo s  p a r a  ml'Eb l t s , com o  D am ascos, R op s , S a ten es  y  C re ton a s , bara tís im o . 
S il l e r ía s  p a r a  s a l o n e s , Gabin'^tes y  C om ed ores , p íd an se  ta r ifa s , m o d e lo s  ú lt i ­

m os d e  L u is  X V I ,
A r m .\r io s , aparadores, lavabos y  m esas de noche.

P A R A  GABAX,X,E]aOS.
T r ic o t s , satenes y  lan illas, desfie 20  á  4 0  rá. vara.
C am iser ía  y  c o r b a t e r ía , d ib u jo s  esp ecia les, p íd an se  m u estras.

LA ISLA DE CUBA
nr
UIS i  ■ U

PÜEBLA, 19 í MONTEHA, 35, MÁDS:
ü tiñ H IW

DENTICINA INFALIBL
Remedio eficai y seguro para salvar á los niiíes de todos I03 p eli­

gros y  accidentes de la deniidon pen-isr ,̂ d ifirü  y  ^ tu r b a d a .  N i uno 
solo muere usándolo, según prueba la experiencia de seis años. Reapa­
rece la bab.v facilita la erupción dentaria, modera y  extíngub esas fie­
bres que aniquilan á los niños, normaliza sus dige.stiones perturbadas 
y  sus defecaciones, (juitando el estreñimiento, como asas diarreas que 
concluyen con los niños, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tin  
frecuentes en la dentición. N i uno solo muere, pues se salvan los que 
están agonizando, si otra causa mortal no se opono. Una caja cuesta 
12 reales y  va por 14; y  dos cajas van por 2T rs.r suele bastar una 
«aja, pero frecuentemente se necesit in dos.— jíadrid , Pontejos, e, bo­
tica. y  principales boticsis de España.

C a tecism o d e  lo s  m a q u in is ­
ta s  y  fo g o n e r o s ,ú t i l  p a ra  m a­
n e ja r  to d a  c la s e  d e  máquina.*! 
de v a p o r , publicado por la Aso­
ciación de Iiigenieroa de L ieja v 
traducido por ei individuo de If» 
misma J. G-. Jlalgor, con un prólo­
go de D. Gumersindo Vicuña.— 
begunda edición, corregida y  au­
mentada.— Un tomo de 114 p ^ i -  
n.xs en a.“ prolongado, con una

fran lámina que contiene varias 
guras, P re.n ;: 8 rs. en Madrid 

y  10 en provincias.
E l l ib r o  d e  una m a d re , por 

Mme. l ’niilinc L**. traducción por 
G . G.— Kst"» preciosa obra, de la 
cual so luv hecho una tir.ida muy 
corta, ha obtenido en Erancia nna 
aceptación extraordinaria y  no de­
jará de agot.'trse en breve, por ser 
de lo nw!} bello que se ha escrito 
en su género.—i ’ rácio; 1 peseta.

P ro g re so s  in d u s tr ia le s  (1675) 
por Gumersindo Vicuiía.— Un to­
mo en 8,° de .?2‘’  p.'íginas, en el que 
se trata de las cuestiones de ferro­
carriles económicos, naveg.tci'm 
aére.v calefacción y  ventilación do 
dificios, norias y  bombas, etc. Pre­
cio: S rs. en Mudridy l o  en pro­
vincias.

E l M o n ito r  d e  la  B ord ad o­
ra .— Breve y sencilla explicación 
de toda elwe de bordadod y  labo­
res de aguja, etc., para uso de las 
señoritas y  señoras profesoras de 
instrucción primaria. Libro útilí­
simo. que hace tiempo viene pre­
parándose para durlo á luzen 
breve.

LA TISIS.
CU EAD A IL iD IC A LM E N TE  P O K  E L USO DEL

lE
I \
I]

P re cio s : 22 y  40 reales p a q u e te .— P ída n se  p ro sp e cto s  A T O C H A , 8 ^  D R O G U K R I A , 
y  en  to d a s  las p r in c ip a le s  farm acias de  E spaña.

Ayuntamiento de Madrid




